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EDITORIAL 

 

Este é o segundo núme-

ro deste jornal, confeccionado 

pelo grupo PETBio do Instituto de 

Ciências Biológicas da Universi-

dade Federal de Goiás.  

A proposta do nosso 

grupo agora é que este trabalho 

seja periodizado bimestralmente, 

com o intuito de trazer sempre 

um pouco mais de curiosidades 

e versatilidades dos assuntos mais 

discutidos em nosso meio e jun-

tamente a isso, tornar o trabalho 

do nosso grupo cada vez mais 

atuante dentro da Instituição. 

Todas as sugestões, auxí-

lios e opiniões para que o nosso 

trabalho esteja em crescente de-

senvolvimento é válido e muito 

bem vindo pelo nosso grupo, afi-

nal o nosso principal objetivo e 

trazer sucesso e crescimento ao 

todo, e não somente ao grupo. 

Aproveitamos para de-

sejar a todos um Feliz Natal e um 

Ano Novo repleto de prosperi-

dade, sucesso, saúde e paz. Que 

em 2013 possamos todos cumprir 

nossas metas e objetivos, nos 

âmbitos profissional e pessoal.  

Esta edição já está dis-

ponível na página do PETBio: 

www.petbio.icb.ufg.br 

Uma ótima leitura a to-

dos. 

 

 

Renata Mazaro e Costa 

Tutora do Grupo PETBio 

 

Darwin e os Grant: Ilhas Ga-

lápagos e o ‘erro’ na teoria 
                      Por: Eduardo 

Neto 

 

“Pode-se dizer que a 

seleção natural está todos 

os dias e a cada hora exa-

minando minuciosamente, 

no mundo inteiro, as mínimas 

variações; rejeitando as que 

são ruins, preservando e a-

gregando as que são boas; 

silenciosa e insensivelmente 

trabalhando, sempre e onde 

houver oportunidade... Na-

da vemos dessas lentas mu-

danças até que a mão do 

tempo tenha assinalado a 

sua passagem e aí é tão im-

perfeita a nossa visão de e-

ras geológicas muito anti-

gas, que vemos apenas que, 

hoje, as formas de vida são 

diferentes do que eram an-

tigamente”. Esta frase foi 

publicada por Charles Dar-

win, no ano de 1859, em seu 

trabalho Sobre A Origem das 

Espécies. 

 Atualmente, é prati-

camente impossível falar de 

evolução, sem citar a teoria 

evolucionista de Charles 

Darwin. Conhecida por mui-

tos como, seleção natural, 

ou lei da sobrevivência do 

mais adaptado, esta teoria 

alem de muito bem aceita 

na época, também foi reba-

tida fortemente, tanto pela 

própria comunidade aca-

dêmica, quanto pelo meio 

religioso. 

 Até aquele momen-

to, aceitava-se fielmente 

que as espécies se origina-

vam e se extinguiam de a-

cordo com a vontade divi-

na, além de serem fixas e 

imutáveis (HENRY-SILVA, Gus-

tavo. A Evolução em tempos 

reais em ambientes lóticos. 

LOGO, n.12, p 13,2005). Po-

rém, isso estava prestes a 

mudar assim que em 1831, 

Darwin entrou a bordo do 

Beagle, como naturalista 

convidado para fazer ano-

tações, coletar e catalogar 

dados. 

 Ao final de 1835, a-

pós passar por Fernando de 

Noronha e Cabo Verde, 

Darwin finalmente chegou 

às Ilhas Galápagos, dando 

início à sua famosa expedi-

ção. Assim, em 1837 ele pas-

sou a descrever e tomar no-

tas sobre a origem das es-

pécies, e considerando a 

variação de cada indivíduo 

de uma população, ele 

chegou à conclusão que 

alguns deles estariam mais 

aptos que outros para so-

breviver. 

 Parece um processo 

fácil de observar, porém fo-

ram 20 anos de análises so-

bre os dados coletados em 

14 espécies de tentilhões pa-

ra confirmar essa ocorrência 

de variação entre as espé-

cies. E, além disso, ele afir-

mava categoricamente que 

tais reações eram lentas 

demais para ser percebidas 

em um curto período de 

tempo. Sendo assim, tal teo-

ria não poderia ser testada, 

e esse ponto se tornou alvo 

de fortes críticas da vertente 

religiosa. 

 Provavelmente, mui-

tos já ouviram essa história. 

Mas o que poucos sabem é 

que cerca de 90 anos de-

pois da morte de Charles, 

um casal de cientistas resol-
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veu seguir os passos do natu-

ralista e desde 1973 vêm es-

tudando, de forma minucio-

sa, o canto e o bico dos ten-

tilhões. Rosemary e Peter 

Grant conseguiram o que 

Darwin dizia ser impossível: 

descrever com que veloci-

dade a seleção natural se 

manifesta. 

 Aos estudar 25 gera-

ções de tentilhões (aproxi-

madamente 19 mil indiví-

duos), eles conseguiram do-

cumentar por meio de me-

dições metódicas a mudan-

ça anatômica no bico e no 

tamanho dos exemplares re-

sultante de grandes impac-

tos no ambiente em que os 

animais são encontrados. 

Como resultado do trabalho, 

eles provaram que três pon-

tos: a seleção natural é um 

processo mais rápido do que 

julgava Darwin; o mecanis-

mo de especiação e a evo-

lução das 14 espécies a par-

tir de um tronco comum. 

 Em 2005, o casal 

Grant recebeu o prêmio Bal-

zan pela sua excelência ci-

entífica e contribuição para 

o mundo. O trabalho de 

quase todas suas vidas hoje 

é considerado o mais signifi-

cativo estudo sobre evolu-

ção das últimas décadas. 

Eles conseguiram observar 

que em anos de seca, como 

1977, a seleção favoreceu 

aqueles indivíduos com bi-

cos maiores e penetrantes 

devido à redução das provi-

sões das sementes, enquan-

to os menores não consegui-

ram sobreviver. Ao contrário 

do que foi relatado pouco 

depois, em 1982, com a pas-

sagem do El Niño que dei-

xou como alimento, peque-

nas sementes, favorecendo 

os tentilhões menores com 

bico pequeno. 

 Com esses estudos, 

ficou claro que Darwin esta-

va ligeiramente errôneo em 

suas conclusões. Os Grants 

não só continuaram o estu-

do dele, como também o 

completaram. Atualmente, 

eles continuam vivendo nos 

EUA, mas ainda sim, conti-

nuam a visitar a filha nas I-

lhas Galápagos, planejam 

continuar seus estudos em 

janeiro do próximo ano. 

Quais outras descobertas se-

rá que vem aí? 

 

Criacionismo x Evo-

lucionismo: o debate chega 

às escolas 

          Por: Lanuce 

Moreira 

 

O embate entre a 

teoria criacionista e a evolu-

cionista acontece desde 

que a última delas foi pro-

posta por Darwin em 1859 

quando publicou seu livro 

On the Origin of Species by 

Means of Natural Selection, 

or The Preservation of 

Favoured Races in the 

Struggle for Life (A Origem 

das Espécies), em sua 

época Darwin foi bastante 

atacado pela sociedade, 

uma vez que esta era 

marjoritariamente 

criacionista, e inclusive sua 

família fora contra seus 

estudos. O próprio Darwin 

era religioso e somente 

abandonou a religião 

quando sua filha Anne 

Darwin veio a óbito, o que 

instaurou uma crise em seu 

casamento e uma crise 

dentro de si mesmo.  

(THENÓRIO,2010) 

Desde então a teoria 

da evolução tal qual Darwin 

concebeu sofreu diversas 

emendas por vários 

pesquisadores, foram 

encontradas falhas, como a 

falta de fósseis que 

demonstram a 

transformação gradual que 

deveria ocorrer nas 

espécies. Para corrigir este 

“erro” foi formulada a teoria 

do “equilíbrio pontuado”, 

que diz que a 

transformação pode ocorrer 

rapidamente e passar 

períodos sem qualquer 

modificação, isso explicaria 

a ausência de fósseis. (SUPER 

INTERESSANTE,2001) 

Estas modificações 

na teoria evolucionista 

abalaram um pouco a 

credibilidade da mesma, e 

abriram brechas para os 

ataques religiosos e para a 

reformulação das teorias 

criacionistas ortodoxas, que 

se baseiam apenas na 

leitura literal de Gênesis. 

Estas reformulações tentam 

conferir-lhe características 

científicas para que possa 

combater o Darwinismo de 

igual para igual. Podemos 

citar o design inteligente 

como a principal. Esta nova 

vertente afirma que o 

mundo foi criado a partir de 

uma mente “poderosa”, um 

“projetista” seria o inventor 

de todas as formas de vida 
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que conhecemos, retirando 

o mito religioso que 

caracteriza a proposta 

criacionista que se baseia 

somente na Biblía. Com esta 

nova face o Criacionismo 

visa alcançar status por 

meio de publicações em 

revistas científicas que o 

creditem como uma teoria 

científica reconhecida por 

pesquisadores do mundo 

todo. 

Segundo pesquisa 

realizada pela revista 

Ciência Hoje, com alunos da 

Universidade Estadual de 

Londrina, demonstrou que a 

evolução, tal como Darwin 

concebeu, encontra 

resistência inclusive nas 

Universidades, além de ter 

sido reformulada desde a 

sua publicação em 1859, 

muitos de seus conceitos 

não são bem 

compreendidos pelos 

graduandos o que acarreta 

o ensino deficiente nas 

escolas. Foi observado que 

a aceitação da teoria 

darwinista aumenta de 

acordo com a renda e o 

grau de escolaridade dos 

pais dos alunos, além da 

religião ser um fator 

importante, enquanto os 

alunos que se declararam 

“católicos romanos ou de 

outra religião” são mais 

abertos à teorias científicas, 

os alunos declarados como 

“cristãos não católicos” são 

mais resistentes à estas. 

Nos Estados Unidos 

ocorreram, e ainda ocorrem, 

intensas batalhas judiciais 

que tentam decidir qual das 

duas visões da origem da 

vida constarão no currículo 

das escolas. Temos vitórias e 

derrotas de ambos os lados 

e propostas que incluem 

ambas as visões. A discussão 

no Brasil se tornou mais 

acalorada no ano de 2000, 

quando a então 

governadora do Rio de 

Janeiro Rosinha Garotinho 

aprovou o projeto do 

deputado Carlos Dias, que 

proprunha o “ensino religioso 

‘confessional’ ” nas escolas 

e para isso foi necessária a 

contratação de 500 

professores de ensino 

religioso com dinheiro do 

cofre público. Em uma 

pesquisa realizada pelo 

Ibope (Instituto Brasileiro de 

Opinião e Estatística) 89% 

dos brasilieiros admitem que 

o criacionismo faça parte 

do currículo da escola e 75% 

pensam que este deveria 

suceder o evolucionismo nas 

escolas.  (SOUZA et 

al.;2009,p.39) 

Segundo Dorvillé 

(2008) são encontradas três 

maneiras de tratar a 

contenda na sala de aula: 

uma delas seria tratar 

apenas o lado científico, 

uma vez que a escola 

transmite apenas os 

conhecimentos adquiridos 

com base no modelo de 

pesquisa embasado em 

pesquisas experimentais; a 

segunda caracteriza por 

mostrar que a ciência se 

aproxima mais da realidade 

e por isso é mais preciosa do 

que o senso comum; e a 

última apresenta o 

conhecimento científico 

com umas das formas de 

abordar um tema e esta 

seria “sujeita a falhas, 

descontinuidades e fruto das 

ideias hegemônicas em 

determinada época”. 

Alguns autores recomendam 

saber quais crenças seus 

alunos possuem e quão 

fortes elas são, 

anteriormente ao ensino de 

evolução, para saber 

abordar melhor o tema em 

sala de aula. 

Atualmente existe 

uma nova concepção 

denominada construtivismo 

que trata o conhecimento 

com uma experiência 

individual de cada um a 

partir do que foi ensinado e 

do que o aluno já trazia em 

sua bagagem sobre o 

assunto. Em 1994 com 

Cobern emergiu o 

“construtivismo contextual” 

que passa abordar também 

o contexto cultural dos 

alunos e o conhecimento 

passa a não mais depender 

somente da relação aluno-

professor, mas também da 

relação destes com a 

sociedade. Essas teorias 

concebem a possibilidade 

de duas pessoas 

defenderem seus pontos de 

vistas uma vez que eles 

estejam em ambientes 

diferentes. (DORVILLÉ,2008 

apud COBERN,1994). 

Muitos líderes 

religiosos afirmam que não 

se pode ignorar o 

evolucionismo, e convivem 

pacificamente com esta 

ideia sem ferir seus dogmas. 
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Sabemos que este 

empasse está longe de 

acabar e ainda veremos 

muitos debates em escolas, 

universidades e tribunais. 

 

 

Senhor Darwin 

                    Por: Rhanyere 

Marinho  

 

Sr. Darwin a bordo do Bea-

gle navegou os mares e o-

ceanos 

Para a América do Sul, Taiti, 

Nova Zelândia e Maldivas 

Para a Austrália e Tasmânia, 

ilha Keeling e Santa Helena 

Para Ascensão, Maurício e 

Brasil, de Ilhas Verdes a Ilhas 

Galápagos 

Sr. Darwin a bordo do Bea-

gle navegou por cinco anos 

 

Sr. Darwin em sua viagem 

observava as plantas, ani-

mais e os pássaros 

Ele desenhou, colheu amos-

tras, manteve um diário 

cheio de palavras 

Ele viu besouros, iguanas, 

tartarugas gigantes, biguás 

de voo rasantes  

Ele viu tentilhões, sapos e la-

gartos, ornitorrincos, albatro-

zes 

Sr. Darwin se perguntou de 

onde eles vieram e ele logo 

teve ideias 

 

Sr. Darwin, quando chegou 

em casa, pós a baixo essas 

novas ideias  

Mas Darwin não gostava de 

ofender, então não colocou 

em prática sua ideia naque-

le tempo 

Vinte anos se passaram, Sr. 

Darwin recebeu uma carta 

de um Sr. Wallace 

Agora, este jovem tinha 

descoberto 

Exatamente a mesma coisa 

o Sr. Darwin encontrou 

A bordo do Beagle, Senhor 

Wallace teve as mesmas i-

deias 

 

Sr. Darwin e Sr. Wallace for-

maram uma equipe por um 

bom tempo 

Mas o Sr. Darwin escreveu 

seu grande livro em 1859 

"A Origem das Espécies" 

Todo mundo leu o livro, todo 

mundo tinha uma opinião 

Algumas pessoas elogiaram, 

outros condenaram o seu 

"grande livro" 

 

Sr. Matthew era um jardinei-

ro e quando leu o livro de 

Darwin 

Ele escreveu uma carta para 

o jornal dizendo: "Basta dar 

uma olhada 

No livro que eu escrevi a 

cerca de trinta anos atrás, 

eu tinha essas mesmas idei-

as" 

Ninguém escutou o Sr. Mat-

thew e também o Sr. Walla-

ce, ambos foram esqueci-

dos 

Ao longo de todos os anos 

até agora nós só recorda-

mos do grande livro do Sr. 

Darwin 

 

Agora, quando você pensa 

sobre a seleção natural 

Reserve um pensamento pa-

ra aqueles dois esquecidos 

Lembre seus nomes, apenas 

uma breve lembrança 

Alfred Russel Wallace e Pat-

rick Matthew 

 

 

   

Resenha crítica sobre a ma-

téria “Extinção: passado e 

presente” 

                    Por: Carmen 

Carvalho 

 

A matéria ‘Extinção: 

passado e presente (Exticti-

on: past and present)’ abor-

da como a extinção é im-

portante para a natureza. As 

extinções podem ocorrer em 

vários níveis, como perdas 

de genes redundantes que 

não são percebidos e gran-

des extinções, como perdas 

de espécies ou mesmo 

grandes grupos, que levam 

ao colapso grandes ecossis-

temas. O autor mostra que 

os desafios nesta área são 

grandes já que é necessário 

entender as causas e con-

sequências, principalmente 

biológicas. 

Nos dias de hoje, 

muitas espécies são afeta-

das pela destruição e frag-

mentação dos habitat, so-

bre-exploração de certas 

espécies e também efeitos 

de reações em cadeia, que 

desestabilizam as cadeias a-

limentares. Essa desestabili-

zação pode ser de cima pa-

ra baixo (através da remo-

ção de predadores e alguns 

consumidores), ou a partir 

do primeiro da cadeia ali-

mentar (como remoção ou 

substituição do produtor 

primário). 

 Uma das 

grandes dificuldades para 
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as estimativas enfrentadas 

hoje em dia, é que só co-

nhecemos 10% dos seres vi-

vos que da Terra. Umas das 

estratégias usadas é a análi-

se do tamanho da variabili-

dade genética de vários or-

ganismos, como pássaros, 

palmeiras tropicais ou mamí-

feros australianos. Esse mé-

todo mostra que a extinção 

dos seres vivos está avan-

çando em um ritmo alar-

mante, pois há baixas taxas 

de crescimento populacio-

nal e baixas densidades nos 

espaços deixando-os mais 

propensos a extinção. Por 

exemplo, “espécies com al-

ta densidade populacional 

tendem a ter geração curta, 

corpo pequeno e assim por 

diante (JABLONSKI, 2004)”. 

Ou seja, neste caso os seres 

vivos menores e que conse-

guem se reproduzir e gerar 

filhotes mais rapidamente 

tem maiores chances de so-

breviver. 

 O registro fóssil 

é um arquivo espetacular 

das antigas extinções. Ape-

sar da grande quantidade 

de espécies perdidas pelas 

grandes extinções é preciso 

lembrar que elas foram mui-

tos importantes para que ou-

tros eventos ocorressem na 

Terra. Por exemplo, quando 

os dinossauros foram extintos 

isso levou ao crescimento do 

número de mamíferos na 

superfície da Terra. 

 Através, deste 

texto podemos perceber 

que a extinção de espécies 

pode sim ser um grande pre-

juízo, mas a extinção tam-

bém permite que outros or-

ganismos expandam sua bi-

odiversidade. E que apesar 

dos esforços algumas espé-

cies simplesmente vão virar 

registros fósseis daqui alguns 

milhões de anos. Todo o 

mecanismo para o enten-

dimento das extinções faz 

parte de uma completa teo-

ria dinâmica da biodiversi-

dade. 

 

 

Relato de experiência 

Por: Netilia do Prado 

Primatas 

 

Como todo calouro, 

ao chegar à Universidade 

Federal de Goiás, passei de 

forma entusiasmada a ob-

servar o meu mais novo am-

biente de convivência, e é 

claro que alguns habitantes 

do Câmpus Samambaia 

não poderiam passar des-

percebidos. Falo dos maca-

cos-prego que frequentam 

diariamente este local. 

Assim que cheguei à 

UFG, vi a oportunidade de 

ser voluntária no Projeto da 

PRPPG/UFG “De Volta Para 

Natureza”, e foi através des-

se projeto que passei a co-

nhecer mais sobre esses a-

nimais, quanto ao compor-

tamento, anatomia e a pro-

blemática relação com os 

homens. 

Os macacos-prego 

são animais silvestres e pos-

suem considerável grau de 

aprendizagem. Parte desses 

animais vive nas matas 

fragmentadas próximas ao 

Câmpus, mas eles sempre 

são vistos na Universidade, 

pois aprenderam que este é 

um local de obtenção fácil 

de alimentos. 

Durante meu traba-

lho voluntário, pude obser-

var pessoas oferecendo ali-

mentos aos macacos, e, por 

muitas vezes, vi esses animais 

coagindo-as a entregarem 

seus alimentos. Existem rela-

tos de pessoas que foram 

atacadas por se negarem a 

entregar comida, deixando 

assim o animal irritado e a-

gressivo. Como era recém-

chegada, passei por uma 

experiência semelhante. 

Não sofri um ataque grave 

porque, no desespero, jo-

guei meu lanche ao bichi-

nho. Mas fui aprender mais 

tarde, através do Projeto, 

que não se deve andar com 

alimentos pelo Campus, no 

sentido de evitar possíveis 

ataques. 

Mais tarde, eu passei 

a orientar as pessoas a não 

andarem com comida ex-

posta e a não oferecerem 

aos macacos, esclarecendo 

que eles tinham alimentos 

necessários a sua sobrevi-

vência na natureza. 

Pasmem! Sabem o 

que eu percebi de tudo is-

so? Estudantes veteranos e 

até funcionários ignorando 

orientações importantes do 

Projeto, atendendo ao pró-

prio ego de continuar ofere-

cendo aos macacos alimen-

tos cheios de gorduras, açú-

cares, corantes e outros ma-

les. Alguns até replicavam 

que oferecer frutas não fazia 



JORNAL DO PETBio  ICB/UFG – n. 2 2012 
 

7 
 

mal, afinal fruta é saudável, 

né. Porém, o fato de ofere-

cer os fez aprender que pe-

gar o alimento da mão de 

alguém é bem mais fácil. E 

se a comida não é ofereci-

da gentilmente a eles, por 

instinto, avançam em tomá-

la, mostrando suas grandes 

presas e podem neste im-

passe morder a vítima. 

Embora seja a Univer-

sidade um espaço coletivo 

de construção do conheci-

mento, em que se acrescen-

ta, compartilha e desenvol-

vem saberes, acredito que 

enquanto não entendermos 

que neste meio coletivo de-

vemos respeitar as individua-

lidades das autoridades de 

cada área do saber, como, 

por exemplo, as orientações 

do “Projeto De Volta Para a 

Natureza” veremos os prima-

tas (homens e macacos) do 

Campus Samambaia convi-

verem em satisfatória har-

monia. 

 

Evolução: um ensino científi-

co ou dogmático? 

Por: André Medeiros 

 

O ensino de evolu-

ção nas Ciências Biológicas 

sempre foi alvo de certa po-

lêmica pelo fato de estar em 

desacordo com outra visão, 

que é a visão teológica que 

defende a ideia de que a 

existência de todos os seres 

vivos viria de um criador que 

teria criado esses seres em 

um tempo determinado de 

acordo com a sua própria 

vontade. 

A teoria evolutiva 

mais bem aceita atualmen-

te na ciência é a teoria dita 

darwiniana, que trabalha 

com a evolução dos seres 

vivos ao longo do tempo por 

meio da seleção natural e 

que segue sem propósito e 

sem nenhum mecanismo 

sobrenatural. 

O próprio ensino de 

evolução muitas vezes apre-

senta nosso sistema como 

laico, sendo que na prática, 

não é isso que ocorre. O o-

lhar científico sobre os seres 

vivos, de maneira geral, é 

importante, mas não deve 

sobrepor a autonomia dos 

alunos em escolher sua pró-

pria visão de mundo. 

A escola não deve 

agir como uma igreja que 

atua de maneira dogmáti-

ca, ela tem que estar aberta 

as diferentes possibilidades e 

visões, sejam elas cientificas 

ou não. O ensino não é so-

mente o conhecimento sis-

tematizado, mas também é 

a cultura e contexto na qual 

a sociedade está inserida. 

Quero realçar que 

não há dúvidas sobre a im-

portância de se ensinar a 

teoria evolutiva e, que deve 

ficar claro aos estudantes, 

que no contexto cientifico 

deve-se levar em conta essa 

teoria, e que o fato dela ser 

a mais bem aceita atual-

mente não quer dizer que 

ela não possa ser derrubada 

ou modificada de maneira 

radical. 

Se procurarmos na 

história da humanidade e 

resgatarmos um dos objeti-

vos da ciência que é a ex-

plicação dos fenômenos na-

turais, temos que levar em 

conta que a visão teológica 

já explicava diversos fenô-

menos naturais que foram 

investigados posteriormente 

pela ciência. 

O rompimento com 

os dogmas religiosos dentro 

da ciência quebrou diversos 

paradigmas, o que não sig-

nifica que a visão religiosa 

perca o seu valor ou a sua 

capacidade de proporcio-

nar um olhar sobre o mundo, 

até por que ouve um tempo 

em que só havia basica-

mente esse olhar em vigor. 

O Ensino de Ciências 

e de Biologia pode acres-

centar novos conhecimen-

tos e dar novas possibilida-

des para que os alunos pen-

sem e cheguem as suas 

próprias conclusões indo de 

acordo com o principio da 

autonomia de Freire, ou ele 

pode seguir negando outras 

visões e forçando os alunos 

a “engolirem” a “verdade 

científica”, sendo que a par-

tir do momento que a ciên-

cia se apresenta como ver-

dade absoluta ela deixa de 

ser ciência e passa a se tor-

nar um dogma. 

Essa busca por certe-

zas não parece ser interes-

sante na perspectiva da e-

ducação, sendo que a in-

certeza, e o erro são partes 

importantes do pensamento 

humano que não é somente 

científico, é emotivo, cultu-
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ral, religioso: resumindo é um 

pensamento complexo. 

A escola deve pro-

porcionar um aumento da 

complexidade e não uma 

simplificação. A formação 

não é só a aquisição de co-

nhecimentos, mas também 

o refletir sobre ele. Ela pode 

partir de visões antagônicas, 

e ao expandir o seu universo 

de possibilidades realmente 

aumentar a complexidade 

do pensamento dos estu-

dantes, auxiliando-os na sua 

formação que não se res-

tringe ao conhecimento a-

cadêmico, que também é 

uma formação pessoal que 

deve ser livre de determinis-

mos. 

O professor de Ciên-

cias e de Biologia pode ter 

feito sua escolha pela teoria 

evolucionista, tem a função 

de passá-la, mas deve tam-

bém mostrar a visão teológi-

ca, até mesmo para mostrar 

como o pensamento da so-

ciedade se modifica. 

A evolução não é 

uma verdade absoluta e 

não deve ser tratada como 

tal. Ver o mundo através da 

ciência é um dos modos de 

o visualizar, mas não é o úni-

co, nem o melhor e nem o 

pior. A ciência não tem co-

mo ferramenta a fé, e sim os 

fatos observáveis, por isso 

acredito que o ensino possa 

ser mais neutro. A neutrali-

dade completa não existe, 

mas a imposição de saberes 

se distancia muito da neu-

tralidade e principalmente 

da autonomia. 

Dica de Filme 

                     Por: Carolina 

Mesquita 

 

Já vou avisando que 

essa dica é pra quem curte 

filmes de animação (eu a-

doro!). Estou falando do fil-

me Dinossauro. O filme ame-

ricano lançado em 2000 e 

produzido pela Walt Disney 

Pictures, foi na época o filme 

de animação mais caro já 

produzido. 

O filme conta a histó-

ria do dinossauro Iguanodon 

chamado Aladar, desde o 

seu nascimento até a sua 

vida adulta. Aladar foi cria-

do em uma ilha por uma 

família de lêmures, já que 

sua mãe morre logo no início 

do filme. Alguns anos depois, 

um meteorito cai no ocea-

no, destruindo a ilha dos lê-

mures. Aladar e sua família 

felizmente sobrevivem, e 

decidem juntamente com 

outros dinossauros sobrevi-

ventes irem para a Área dos 

Ninhos (paraíso onde os di-

nossauros têm seus filhotes). 

Durante a viagem eles são 

seguidos por dois Carnotau-

rus também sobreviventes 

da queda do asteróide. A-

pós uma briga com um dos 

líderes (Kron), Aladar conse-

gue convencer o restante 

da manada à passar pela 

passagem correta para a 

Área dos Ninhos e passa a 

ser líder do grupo, No final 

todos os membros do grupo 

têm seus filhotes, inclusive 

Aladar e sua fêmea, a dinos-

sauro Neera.  

O filme é um ótimo 

entretenimento tanto para 

crianças quanto para adul-

tos e possui ótimos efeitos 

especiais, e uma trilha sono-

ra inspiradora e que combi-

na perfeitamente com o en-

redo e momentos do filme. 

Eu me apaixonei pela histó-

ria, e pelos lêmures gêmeos 

Zini e Suri, são deles os mo-

mentos mais engraçados do 

filme. Trata-se de uma histó-

ria de amor pela família, co-

ragem, lealdade, esperança 

e sobrevivência. Fica a dica. 

Título Original: Dinosauro 

Duração: 82 minutos 

Gênero: Animação 

Direção: Eric Leighton e Ral-

ph Zondag 

Ano: 2000 

País de origem: EUA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney_Pictures
http://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney_Pictures
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Caça-Palavras 

                  Por: Larissa Lemes 
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Caça-Palavras 

                       Por: Alexandre Mesak 

 

 

Você é capaz de identificar os 7 erros? 
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Cruzadinha 

                           Por: Larissa Lemes 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 


